A História de Minha Fé

Para conhecerem-se uns aos outros
No início do encontro estamos convidando a refletir em oração sobre a história pessoal de nossa fé para depois partilhar sobre ela com os outros. Por que começamos desta maneira e como vamos fazê-lo?

1.  
por quÊ?

A primeira razão é obvia, desejamos conhecer-nos em uma dimensão de nossas vidas. Desejamos criar um clima de confiança e aceitação mútuas. É claro que não poderemos partilhar toda a história de nossa fé, mas, para comunicar e trabalhar juntos em profundidade, procuremos proporcionar a nós mesmos e aos outros uma boa oportunidade de reconhecer a maneira como a mão do Senhor nos foi guiando na vida.

Há também outra razão, relacionada com o estilo Inaciano que procuramos  seguir como jesuítas ou como membros CVX: ver Deus como Deus da História:

· 
Olhando o mundo como sua criação e o lugar onde procuramos e encontramos o Criador.

· Contemplando o Verbo feito carne, que compartilha a história da humanidade e, a partir de dentro, a transforma em história da Salvação.

· 
Centrando-nos no chamado pessoal a compartilhar a missão de Cristo.

· Discernindo a vontade de Deus, não de uma vez para sempre, mas ao longo do caminho, dia   a dia.

Todas estas características da espiritualidade inaciana que aprendemos nos Exercícios Espirituais e em nosso modo de proceder, baseiam-se na fé em um Deus que se revela a si mesmo e se comunica em cada situação concreta de nossa vida cotidiana e que nos interpela através dos sinais dos tempos [PG 5 e 6].

Não nos estranhe que esta maneira de buscar a Deus se encontra refletida nos Princípios Gerais e outros documentos fundamentais da CVX, tais como o SURVEY e, sem dúvida, em muitos documentos da Companhia de Jesus.

Assim, pois, tomemos nosso tempo para redescobrir e apreciar de novo, agradecidos, o modo como o Senhor nos chamou, enviou e guiou ao longo da vida.

Partilhemos pois com o grupo para colocar um bom alicerce a tudo que sucederá  na vida da Comunidade.

2. 
COMO?

Propomos dois modos diferentes de utilizar o tempo de reflexão e oração pessoais (45 minutos). Escolha o que for mais do seu gosto:

a)
Tome uma certa distância e imagine o caminho percorrido até agora. Recorde-se do ponto de partida, os acontecimentos especiais e as encruzilhadas, as pessoas que influenciaram você, os altos e baixos, o clima, os desafios - e enquanto recorda volte-se para o Senhor dizendo-lhe o que sente no coração e escutando o que Ele lhe está dizendo.

b)
Outra orientação é começar voltando os olhos a um dos proeminentes personagens da fé que nos propõe a Bíblia, de forma que nos inspire a ler nossa própria história de fé. A pessoa que sugerimos é Moisés, já que todos conhecemos os principais acontecimentos de sua história sem ter que consultar o livro do Êxodo. Recordemos alguns passos ou etapas mais importantes.

(
As intrigas entre irmãos estão na raiz de uma tragédia familiar na qual José termina no Egito. Mais tarde José salva a todo o clã, mas a sorte dos descendentes evolui mal e estes terminam em uma situação de opressão..
(
Sua infância: salvo da morte, Moisés cresce como um príncipe egípcio, educado para mandar e envolver-se na política (ainda que o modo como o fez no final, não estava previsto no programa).
(
Moisés jovem identifica-se com seu povo e - talvez dando-se conta, por um momento, de sua responsabilidade - lança-se a fazer algo e mata um dos opressores.
(
A crise de ser rechaçado por seus compatriotas e ter que fugir.
(
O longo período “em terra estrangeira”, em um lugar escondido e aborrecido, com suas esperanças enterradas e o horizonte fechado.
(
O encontro com Yaweh que lhe revela seu  nome e o envia para realizar o que anos antes não havia conseguido fazer.
(
As diversas situações nas quais Moisés atua segundo a missão recebida: quando se dirige ao Faraó como voz de Deus, quando guia o povo no deserto, “abraçando em seu coração” o povo de Deus, através dos altos e baixos pelos quais vão passando no caminho para a Terra Prometida.
Fixe-se em alguma destas etapas de sua história e em cada uma “volte-se para si mesmo” e pergunte-se se na história de sua fé houve algum episódio semelhante. Em caso afirmativo, veja o que aconteceu e que desenlace teve. Em caso negativo, veja qual foi o seu caminho pessoal. Para terminar volte-se para o Senhor e converse com Ele. Finalizando, poderia ser útil tomar algumas notas de maneira que você se sinta mais livre e atento aos outros durante o intercâmbio no grupo de trabalho.
